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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 18
doi

“A RAINHA DESTRONADA: MÃE PARALÍTICA NO 
TEATRO DAS URNAS”

Alisson Santos Gonçalves
Universidade Ruy Barbosa Wyden

Salvador-Bahia 

Minuta de artigo apresentada pelo discente Alisson 
Gonçalves, como requisito parcial para a aprovação de 
artigo científico na Revista acadêmica.

RESUMO: O artigo procura analisar o movimento 
estudantil desde as décadas de 80 e 90 até a 
contemporaneidade, tendo como referência 
comparativa o movimento estudantil nas 
décadas de 60 e 70. Levanta hipóteses sobre as 
causas responsáveis pela desarticulação deste 
movimento nos períodos citados, levando-se em 
conta as diferenças históricas entre os períodos 
estudados.
Aponta a partidarização descontrolada do próprio 
movimento, como sendo uma das principais 
causas da desarticulação do mesmo, ou seja, 
a falta de controle, por parte dos estudantes, 
da influência de partidos políticos que têm 
controlado o movimento estudantil, estipulando, 
muitas vezes, as diretrizes a serem seguidas e, 
causando assim, divergências quanto à forma de 
se conduzir o movimento, deixando de lado os 
interesses gerais dos estudantes e assumindo os 
interesses do partido.
PALAVRAS-CHAVE: Movimento estudantil, 
partidos políticos, desarticulação, 
enfraquecimento.

ABSTRACT: The paper makes an analysis of the 
student movement on 80’s and 90’s, having as 
reference the student movement on 60’s and 70’s, 
taking hypothesis about the responsible causes 
of this movement unarticulation in these years; 
considering the historical differences among the 
studied periods. It shows up the uncontrolled 
political party influences of the movement like 
one of the principal causes of its unarticulation, or 
the lack of control of the political party influences, 
by the students, that have controlled the student 
movement, stipulating, many times, the directions 
to be followed and, causing in this way, differences 
in the form to lead the movement, forgetting the 
general interests of the students and adopting the 
party interests.
KEYWORDS: Student movement, political 
parties, unarticulation.

INTRODUÇÃO
A principal forma de manifestação 

desses jovens se dava através do movimento 
estudantil que, apesar de existir desde os anos 
30, ganhou força na década de 60, devido ao 
contexto sócio-econômico e político da época. 
Inicialmente, os estudantes lutavam pela 
Reforma Universitária e por mais verbas para a 
educação. Posteriormente, acabaram se aliando 
a outros setores da sociedade e se envolvendo 
com causas políticas mais amplas, como a luta 
pela derrubada da ditadura militar, implantada 
no país através de um golpe de Estado a partir 
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de 1964. Nesse período, além da UNE, ganharam força organizações como a 
Juventude Universitária Católica (JUC), a Ação Popular (AP), e outras.

Considero que a experiência empírica vivida enquanto presidente de 
agremiação estudantil, me permitiu identificar a crescente perda de credibilidade 
do movimento perante a sociedade civil. Os elementos indicativos dessa paulatina 
deterioração podem ser nitidamente observados no momento que não se observa 
mais as manifestações de apoios aos protestos de ruas organizados pela classe 
estudantil por parte deles, bem como a irritabilidade e falta de paciência com os 
mecanismos que desde outrora já eram costumeiros, a exemplo de parar o trânsito 
para reivindicar as pautas do movimento. Há um bom tempo, e não diferente de nossa 
contemporaneidade, a maioria das mobilizações são batizadas de balbúrdia, “falta 
do que fazer”, entre outros. Se torna impossível a desvinculação da observância 
acima exposta com a queda de popularidade e apoio civil ao Movimento estudantil.

A importância de revisitar esta ampla temática se dá a medida que a atual 
conjuntura político-econômica e sociocultural do país tem impelido cada vez mais 
os movimentos sociais, em especial o estudantil, a voltar às ruas para protestar, 
com objetivo de chamar a atenção da nação para os perigos de retrocessos 
sobretudo no campo social, emanados de um projeto ultraconservador, que se 
apresenta completamente na contramão das aspirações da melhora ou ao menos 
da manutenção das condições de subsistência dos grupos socioeconomicamente 
mais fragilizados, bem como das minorias que há muito vem sendo defendida pelos 
grupos políticos de orientação esquerdista1.

As contribuições do Movimento Estudantil, sobretudo na Bahia - o qual 
pertenci e atuei intensamente por considerável fração de tempo, - são inegáveis, 
entretanto é preciso que internamente o grupo e suas ramificações façam uma 
extensiva autocrítica acerca de seu legado até aqui, para que abandone o status um 
tanto estigmatizado de “mãe paralítica”, pois ele foi e ainda é por excelência o celeiro 
de vários expoentes da política nacional. E nesse sentido, o Movimento Estudantil 
ainda é uma porta para o vislumbre de possível carreira política e na gestão pública, 
sendo assim considerado como escola preparatória para uma gama de gestores e 
parlamentares que decidem os rumos dessa nação. Nesse ponto, enxergo fabulosa 
aplicabilidade desse balizamento dentro da dialética hegeliana, possibilitando uma 
análise mais crua, ao identificar as falhas, abstenções, o comodismo, bem como 
os equívocos de percurso. Entretanto, reconheço que esse esforço se constitui em 
tarefa hercúlea e dolorosa, pois não é fácil fazer autocrítica, ainda mais na pungência 
de não se perder o que se conquistou com muito esforço até os dias atuais.

Depois de muitos anos militando no movimento, muito voltado para a realidade 

1.  Não se faz objeto desse debate as definições de posicionamento partidário, apenas para situar o caro leitor 
nas ideologias adotadas pelos grupos acima mencionados.
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ilheense no Sul da Bahia, forjado nesse contexto de lutas desde o secundarismo, 
busquei entender de forma sistemática o que levou a minha evasão, assim como 
de outros companheiros históricos. Compreendo sob a ótica de Carlo Ginzburg2 que 
mesmo num contexto micro histórico, minha experiência tem validade elucidativa 
como instrumento de análise de uma estrutura macro. Outro ponto passível de 
análise, é ainda no escopo do esvaziamento do movimento, tanto no aspecto 
físico quanto ideologicamente, passando a incorporar quase que apenas as pautas 
partidárias, em sua maioria de orientação de esquerda, o que se justifica em algum 
nível pela proximidade e afinidade de reivindicação de ambas as partes.

Este ensaio é parte integrante de um dos capítulos do livro que venho 
escrevendo, no qual proponho um equilíbrio entre militância dentro do Movimento 
Estudantil e no campo político-partidário. Identifico que essa imiscibilidade da 
militância se torna prejudicial quando não é bem avaliada, dosada e calculada, visto 
que historicamente essa prática consolidou-se e nessa altura dos fatos, e do ponto de 
vista do materialismo histórico, sua irreversibilidade estaria condicionada a mutação 
passível de estudado dentro da corrente teórica da História das Mentalidades3, o 
que não anula sua viabilidade.

Como já mencionado, o próprio movimento não enxerga que está em longa 
crise, sem buscar promover uma autocrítica efetiva, e nesse ponto reside um sério 
problema, pois a atual conjuntura de crises e austeridade tem naturalmente exigido 
a volta dos estudantes às ruas. É preciso apontar que sem uma reflexão profunda, 
e com a credibilidade abalada, seja por acusação de inércia, seja por equívocos 
no campo ideológico, o movimento estudantil apresenta visível dificuldade de se 
colocar com propriedade e lugar de fala, sobretudo para obter atenção da sociedade 
civil. Portanto, enquanto essas questões intrínsecas não forem repensadas, não 
vejo uma volta promissora de um movimento organizado que já foi a grande mãe, a 
precursora de tantos outros que foram sendo criados ao longo dos anos.

Com a extrema direita ultraconservadora chegando ao poder nos dias atuais, 
fato que há poucos anos atrás seria algo inimaginável, o esforço do Movimento 
Estudantil para reagir às diversas arbitrariedades e tentativas de retrocessos, 
bem como ameaças aos direitos fundamentais, embora extremamente legítimo e 
pioneiro, tenta-se rearticular mas encontra dificuldades, sem apoio da sociedade. 
Na contemporaneidade, os estudantes universitários através dos seus movimentos 
organizados, apenas têm buscado defender as pautas que considero extremamente 
progressistas. Compreendo que tais pautas sejam recorrentes por conta da inclusão 
de novos estudantes de minorias através do sistema de cotas, entretanto não as 
únicas, nem tampouco demostram fazer parte de um planejamento estratégico.
2. GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.
3. É uma modalidade historiográfica que privilegia os modos de pensar e de sentir dos indivíduos de uma 
mesma época, teve como precursor o historiador francês Lucien Febvre.
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Somos agentes plurisociais, com sensibilidade as várias pautas, não só 
relacionadas a educação, dessa forma não há problema na interação entre os partidos 
políticos e o Movimento Estudantil, muito pelo contrário, pois hoje são os partidos 
de esquerda que têm representado diversas bandeiras dos grupos minoritários. 
Então é preciso ter cuidado em condenar essa junção com os partidos políticos, 
com algumas ressalvas muito importantes, principalmente a de que os estudantes 
não podem estar a serviço partidário, e esse é ao meu ver o maior equívoco dentro 
dessa temática. Compreendo que eles possuem papéis complementares entre si, 
de mútua colaboração.

Nesse contexto de entender as novas configurações dos movimentos 
sociais cabe o seguinte questionamento que norteou essa comunicação: Há uma 
desarticulação ou uma nova forma de articulação adaptada aos novos interesses 
referentes aos cursos e assuntos intimamente ligados a vida universitária, vistos 
que muitos direitos foram alcançados? Obviamente são questões que carecem de 
maior aprofundamento teórico e epistemológico, sendo esse o primeiro passo para 
sistematizar essa temática.

Entretanto o que se pode afirmar até aqui, o Movimento Estudantil preferiu se 
voltar para as questões mais especificas da vida acadêmica, talvez porque em sua 
gênese ele não se propôs a pensar na qualidade da estrutura das universidades, 
deixando as outras pautas mais abrangentes para a custódia dos outros movimentos 
sociais e partidos políticos? Dentro do laboratório de observação, constatei que o 
maior problema nesse embate é que tem integrantes do movimento que vivenciam 
os dois contextos de forma muito intensa, e por isso não sabem como equilibrar 
ambas atuações. Inevitavelmente ne “quebra de braços” os interesses partidários 
quase sempre prevalecem. É nesse sentido que a filosofia alemã em Hegel atinge 
seu ápice de confluência, pois se fizermos o exercício hermenêutico dentro dessa 
temática, apreender-se-á que do ponto de vista teórico os equívocos cometidos 
pelo movimento foram e ainda são de extrema importância para as mudanças, a 
autocrítica e os consequentes ajustes sejam feitos, como uma espécie de soma 
entre as parte para produzir uma nova síntese, a partir da tese (trajetória até aqui) 
versus a antítese (problemas e equívocos identificados no percurso).

Por fim, é possível afirmar que os indivíduos que acreditam na desarticulação 
do Movimento Estudantil, não conseguem entender que o papel dele é misto, como 
na década de 60 que o movimento era a grande mãe salvaguardora das lutas 
históricas em defesa dos direitos e garantias constitucionais. Dessa forma justifico o 
título desse ensaio, no qual enxergo que atualmente o Movimento Estudantil segue 
paralítico sem a altivez de outrora e extremamente limitado ideologicamente.

O movimento estudantil atingiu um alto nível de organização em 1968, tendo 
a partir dessa época sofrido um processo de desarticulação, sobretudo a partir da 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 18 185

chamada “queda de Ibiúna”, com a prisão das principais lideranças do movimento 
estudantil no XXX Congresso da UNE, realizado em 1968 na cidade de Ibiúna-SP. 
Essa desarticulação se agravou, principalmente, depois do Ato Institucional n.º 5 (AI-
5), em dezembro de 1968, e do Decreto-Lei n.º 477, de fevereiro de 1969. O primeiro, 
dentre outras coisas, suspendia todas as garantias constitucionais e individuais 
e desencadeava uma violenta campanha repressiva; e o segundo, proibia toda e 
qualquer manifestação política ou de protesto no interior dos estabelecimentos de 
ensino públicos ou particulares.

De acordo com Pellicciotta (1997), a década de 70 se caracterizou, 
inicialmente, por uma série de movimentações de resistência e, posteriormente, pela 
recomposição das organizações estudantis seguindo uma certa estrutura hierárquica 
- primeiro os DCEs, depois as UEEs e, por fim, a UNE, em 1979. Nesta década, o 
movimento estudantil assumiu, principalmente a partir de 1977, importante papel na 
luta pela anistia e pelas “Liberdades Democráticas”. No entanto, segundo Cavalari 
(1987), o movimento estudantil, na década de 70, apresentava certos limites, ou seja, 
encontravam-se, presentes no movimento, algumas contradições e ambigüidades. 
Dentre outras coisas, pode-se citar, como exemplo, as duas reivindicações 
concomitantes que aconteceram na época: a defesa do ensino público e gratuito e 
verbas para as instituições particulares. Apresentava, ainda, limites, principalmente 
por refletir os interesses da classe social a qual pertencia – a pequena burguesia 
que, por sua vez, só estava interessada em ampliar seu processo de ascensão, o 
que também é apontado por Foracchi (1977).

Mesmo considerando que o movimento estudantil tivesse sérias limitações, 
não podemos deixar de reconhecer sua importância enquanto força política 
organizada nas décadas de 60 e 70, principalmente pelo fato de sua atuação se 
dar em um momento histórico de grande violência e repressão. Apesar de a UNE 
ter sido reconstruída em 1979, o movimento estudantil, nesta época, já começava 
a apresentar sinais de declínio e, desde então, assistimos a uma crescente 
despreocupação e desarticulação dos estudantes. No entanto, quase sempre, quando 
pensamos em Movimento Estudantil nos vêm à cabeça as grandes manifestações 
do final da década de 60 e início da década de 70, quando os estudantes lutavam 
contra a Ditadura Militar.

Isso acontece com a maioria das pessoas, afinal, o Movimento Estudantil 
das décadas de 60 e 70 acabou se tornando um mito e modelo a ser seguido. 
No entanto, sabemos que o novo contexto não comporta mais esse modelo de 
movimento, que só se caracterizou como tal num determinado momento histórico 
em que a situação política e econômica do país oprimia e, ao mesmo, tempo, impelia 
os jovens a lutarem contra as arbitrariedades do regime militar. Frente a isso, uma 
grande questão surge: O que aconteceu com o Movimento Estudantil nas décadas 
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de 80 e 90? Por que ele se tornou tão fragmentado e desarticulado? Por que as 
organizações estudantis, na atualidade, estão quase sempre, tão ligadas a partidos 
políticos, deixando de lado seus interesses para assumir os interesses do partido 
ao qual se aliou? Neste artigo tentarei esboçar algumas hipóteses explicativas para 
responder a essa questão.

Para levantar tais hipóteses, foi realizada uma pesquisa de natureza 
bibliográfica no acervo sobre o Movimento Estudantil, Edgard Leuenroth, do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), da UNICAMP. O levantamento de todos 
os documentos produzidos sobre o movimento estudantil nas décadas de 80 e 
90, mostrou grandes lacunas que, ao meu ver, poderiam ter dois significados: a 
despreocupação dos estudantes com os registros ou a desarticulação do movimento 
estudantil. Procedi, ainda, ao levantamento da bibliografia sobre o Movimento 
Estudantil nas décadas de 60 e 70, as quais tive como referência e a bibliografia 
sobre o movimento estudantil nas décadas de 80 e 90 (que era muito escassa), 
bem como os documentos produzidos pelo movimento nos últimos anos. Com isso, 
posso dizer que busquei entender as décadas de 60 e 70 e a situação do Movimento 
Estudantil atual para identificar as causas das lacunas encontradas nas décadas de 
80 e 90.

O Movimento Estudantil na década de 80 já iniciou com o movimento já muito 
debilitado. Muito pouco sobrou do movimento da década de 60 e da de 70. Cabe 
lembrar, porém, que os contextos históricos e políticos também eram extremamente 
diferentes. O regime militar só veio findar em 1985, mas já no início da década de 
80 não se apresentava da mesma forma como fora em 60 e também em 70, tão 
violento e repressivo. No entanto, a época em que a violência atingiu seu ápice 
deixou marcas profundas. Segundo Corraldi (1986, In: SOUZA, 1999), foi o medo 
que trouxe a despolitização, a redução das atividades associativas, o apoio à 
privatização da economia, a adoção de estratégias egoístas de sobrevivência, a 
competição e a especulação.

Em meados da década de 80, a abertura política já estava traçada para uma 
geração seguinte, que carregava as marcas de uma sociabilidade fragmentada e 
repleta de inseguranças decorrente do autoritarismo do regime militar. Segundo 
Sousa (1999), pesquisas sobre os regimes políticos latino-americanos demonstram 
que o autoritarismo desencadeou uma brutalidade em todos os níveis da vida social, 
até mesmo em suas microrrelações. A constituição do público sob este princípio 
disseminou o individualismo e a falta de solidariedade na vida cotidiana.
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SOB AS LENTES DE UM SECUNDARISTA QUE VIU, OUVIU E VIVEU

“Será que ainda há possibilidade de se fazer um movimento 
estudantil com estudantes conscientes e politizados? Estará a utopia 
eternamente sepa rada da política? E entre estudantes comunistas, ou 
politiqueiros, ou apáticos, ou utópicos, aliena dos, festivos, etc. o que 
efetivamente poderia ser mudado com tal movimento? Estará a nossa 
gera ção Coca-Cola disposta a batalhar por uma uto pia ou ideal em 
prol de sua sociedade, ou ainda, apenas de si mesma? ...” (Ibidem)

Como pertencente a esta corrente que embora enfraquecida, tenha sua 
importância no contexto educacional e cultural, sob o ponto de vista democrático. 
Criticava, ainda, a forma de organização da UNE, apresentando uma nova tese para 
a diretoria da entidade, como saída aos impasses vividos pelo movimento estudantil.

PAUTAS HISTÓRICAS
Enquanto líder de agremiação em ilhéus, fiz parte da UMES (União Municipal 

dos Estudantes Secundaristas), e nossas pautas eram diversas e contundentes, 
visando melhoramento da qualidade da educação, e para isso, se fazia necessário 
em nosso entendimento, a mudança nas estruturas gerais operadas na educação 
básica, bem como na formação geral. Dessa forma, lutávamos veementemente pela 
qualidade da merenda escolar, pois acreditávamos que sem alimentação adequada 
seria mais difícil manter concentração para um aprendizado efetivo, além disso, era 
de conhecimento dos alunos, que muitos dos nossos colegas só conseguiam se 
alimentar apenas uma vez ao dia, justamente no período escolar.

A segunda pauta histórica foi a defesa do Ensino Integral, para que os alunos 
tivessem aulas e reforço escolar todos os dias, e dentro desse escopo, alimentação 
digna. Considero o ensino integral uma das maiores vitórias do movimento, pois hoje 
o número cresceu exponencialmente, e as experiências têm sido exitosas. A terceira 
foi a democratização escolar, com nossa conquista de viabilizar eleições diretas 
para direção escolar. Dessa forma, a comunidade escolar obteve maior participação 
no processo eleitoral, pois todos os seguimentos, desde pais aos zeladores, agora 
podem votar e escolher os seus representantes. A quarta foi a defesa do passe-livre 
nos transportes coletivos, que embora não tenha sido alcançada em sua totalidade, 
a meia passagem é das mais emblemáticas conquistas do grupo.

Ao unir esforços com o movimento estadual, a defesa pelas cotas 
universitárias, culminância dos debates internos sobre a natureza de sua 
composição, fruto da polarização entre cotas sociais/raciais), ainda é objeto de 
constantes discordâncias na base. Mas se constitui em inegável importância para 
a diminuição das desigualdades no acesso às universidades públicas no país 
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inteiro. E nesse aspecto, é preciso reconhecer a importância e relevância do campo 
partidário para que tamanho sonho do movimento fosse transformado em projeto 
de lei 73/1999. Segunda conquista foi a instituição da Lei 12.933 que dispões do 
benefício do pagamento de meia-entrada, não só para estudantes, mas também 
para idosos e jovens com comprovada carência financeira. Por fim, uma importante 
bandeira foi e continua sendo o empoderamento feminino, a começar pelo próprio 
movimento estudantil, ao dar mais espaço de atuação para a mulheres, e mais tarde 
no âmbito político partidário ao priorizar a inclusão nos espaços de poder.

Veja-se:

... há um grande fosso entre a 
UNE e os estudantes, que se 
aprofundou muito depois do 
Congresso de São José dos 

Campos. Portanto, para definirmos 
nosso projeto, precisamos 

trabalhar para reaproximar da 
UNE todos os estudantes que 

trabalhem organizados em 
entidades ou não (movimento 

cultural, social, ...). (...) Está dada 
a necessidade de uma entidade 

nacional que represente, de fato, 
os estudantes, nas suas mais 

diferentes e legítimas formas de 
expressões.

O potencial que esta entidade tem 
de crescimento, de criação,  de 

trabalho, de expressão é imenso.

Mas toda essa crise e indefinição 
traz em si um questionamento que 

precisamos encarar de frente: o 
que queremos da UNE? (Ibidem)

Ainda nesse documento são propostas alterações na organização da UNE, 
visando, segundo o texto, a reaproximar os estudantes da entidade, a resgatar 
seu caráter democrático e de luta, a interferir na Universidade de modo a colocá-la 
voltada aos interesses da maioria da população e a dar transparência às atividades 
da UNE.

Como pode ser observado pelos documentos analisados,a desarticulação do 
movimento estudantil após 84 era sentida até mesmo pelos próprios estudantes que 
viveram essa época, reconhecendo, algumas vezes, seus limites e erros cometidos. 
No entanto, esses estudantes ainda eram minoria.

O Movimento Estudantil na década de 90 para muitas pessoas, o ano de 
1992 parece ter sido um importante exemplo da reaproximação efetiva dos jovens da 
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política, através da participação no processo de impeachment do então presidente 
Fernando Collor de Mello, incluindo a participação dos jovens em uma das maiores 
manifestações políticas da história do país. Em todas as capitais houve protestos 
contra a corrupção, pela ética e a favor do impeachment. O movimento estudantil 
parecia ressurgir, no entanto, com características muito diferentes do movimento 
das décadas anteriores. Apesar de ainda ser comparado às décadas de 60 e 70, 
várias características os diferenciam.

Nesses períodos, os estudantes enfrentavam uma ditadura militar altamente 
repressiva e violenta. Na década de 90, os estudantes encontravam, geralmente, 
nas ruas a aceitação do seu protesto, e as forças policiais agora os protegiam, 
organizando o trânsito para as suas manifestações. Ao contrário do movimento 
estudantil de 20 anos atrás, os Estudantes pareciam ter ganho a simpatia da grande 
maioria da população, dando margem à participação de outros setores que aderiram 
ao movimento pró impeachment. As passeatas lideradas tanto por estudantes 
secundaristas como universitários eram caracterizadas por um misto de repúdio, 
saudosismo e irreverência, ao som de músicas que mobilizaram os estudantes 
em anos anteriores e também levando faixas que continham críticas ferozes ao 
presidente e seus assessores diretos. Os rostos foram pintados, num gesto 
simbólico, com as cores verde e amarela, ficando essas manifestações conhecidas 
como o “movimento dos cara-pintadas”(SOUZA, 1999, p.53).

Tudo isso remetia a pensar que o Brasil contava com o renascimento 
político do movimento estudantil, mas isso não aconteceu de fato, visto que essas 
manifestações foram episódicas, caracterizando alguns momentos de euforia 
coletiva sem muita articulação sólida de sustentação, ou ainda, sem perspectiva 
de se manter como forma organizativa mais permanente ou como eventual 
possibilidade de interferência histórica nos processos que se seguiriam. De acordo 
com Sousa (1999), os estudantes, assim como a juventude no geral, não pareciam 
querer se envolver mais efetivamente com questões políticas e sociais, estavam 
muito influenciados pelo espírito individualista da sociedade, não vendo espaço para 
esse tipo de participação, pois agora seus interesses pareciam ser outros, como a 
carreiraprofissional e sua inserção no mercado.

Essa mesma autora ainda faz a seguinte referência aos jovens nesse período: 
A geração indefinida, chamada pela mídia de geração X, que é uma parte desse 
segmento de jovens, começa a se definir na relação com a tecnologia. As maiores 
evidências, no entanto, estão no campo cultural, na linguagem direta da música. 
Veja-se, por exemplo, a “cultura clubber”, em que a música tecno substitui, pela 
batida do som forte e excitante, a dificuldade de comunicação entre os jovens. Eles 
se unem em torno dessa música, que adquire contornos de cultura “underground 
dos anos 90”, estimulando a sensação de pertencimento a um grupo ou núcleo, a 
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um “nós”, por intermédio da condição de um individualismo coletivo.
Parece impossível reagir ao autoritarismo, que obriga tudo a se uniformizar, 

aproximando as pessoas, os jovens, a ponto de criar, em qualquer parte do mundo. 
A (des)articulação do movimento estudantil:(décadas de 80 e 90) pessoas, os 
jovens, a ponto de criar, em qualquer parte do mundo, e ao mesmo tempo, uma só 
necessidade, bastando estar “conectado” (SOUZA, 1999, p.54-55).

Os documentos encontrados sobre o movimento estudantil na década de 
90 são escassos, e quase sempre se resumem em jornais de centros acadêmicos. 
Novamente aqui, pode-se perguntar pelas razões responsáveis por essa “lacuna”: 
desorganização e ausência da preocupação com os registros ou ausência do 
movimento nessa época? Independente da razão responsável, o que fica claro, 
pelos poucos documentos encontrados, é que o movimento estudantil, nessa 
época, assumiu características bem diferentes do movimento das décadas de 60 
e 70. Devido à diferença do contexto sócio econômico, como já foi mencionado, 
pode-se notar que as preocupações estudantis estavam mais individualizadas. Os 
estudantes envolviam-se, com menos freqüência, em questões de ordem política. 
As discussões passaram a girar mais em torno de questões específicas dos cursos. 
Um exemplo disso, pode ser dado com o jornal “A cachaça operária”, do Centro 
Acadêmico de Ciências Humanas, da UNICAMP que, em 92, no início das críticas 
ao atual presidente Fernando Collor de Melo, limitava-se a apresentar eventos 
culturais, discussões específicas da área de História e, em um texto apenas, uma 
crítica ao presidente Collor. Essa crítica ocorre de maneira equivocada, pois ao 
invés de argumentos de natureza política, apela para xingamentos e agressões, 
resumida na seguinte frase “Collor: você já encheu o saco!” (A Cachaça Operária, 
mar/92. s/p.). Como já foi apontado, em 92, durante o movimento pró-impeachment, 
do presidente Fernando Collor de Melo, os estudantes vão às ruas juntamente com 
outros setores da sociedade. No entanto, a ênfase é dada mais sobre os estudantes 
quando se aborda esse episódio. Isso talvez se deva, segundo Mattos (1993), ao 
estranhamento das pessoas em ver os jovens nas ruas no mês de agosto de 1992, 
protestando contra a corrupção no governo, visto que o país acostumou-se a ver os 
jovens sob os tetos de shopping centers.

Sobre o movimento dos caras - pintadas, esse autor ainda afirma: O que 
ficou de concreto, é que os jovens quebraram uma letargia de 20 anos e arrancaram 
a classe média de uma submissão fatalista na qual estava submetida. (...) Os 
“carapintadas” lotaram praças e ruas, empunhando faixas de todas as cores, gritando 
slogans e palavras de ordem, não muito criativas, mas marcadas pela irreverência. 
Os filhos da geração que em 1968 foi reprimida duramente pelo regime militar fazem 
hoje seu protesto de forma mais livre e alegre, numa salada de tendências composta 
por bandeiras e camisetas que vão do PC do B ao PDS. (MATTOS, 1993, p. 79).
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Ainda, segundo Mattos, o que aconteceu durante as manifestações pró-
impeachment foi, “uma fusão entre os espíritos de duas épocas: as grandes 
manifestações de massa de cunho político, típicas dos anos 60 e 70, se realizaram 
com a diversidade cultural e estética dos anos 80 e 90” (1993, p.80). Rodrigues 
(1992) afirma que, apesar da importância do movimento dos “caras pintadas”, este 
não pode ser compreendido como um indicativo do renascimento do movimento 
estudantil na década de 90. De acordo com esse autor, o contexto da época era 
pouco favorável às manifestações de rua e uma das razões responsáveis por essa 
situação era o fato de o país encontrar-se na vigência do regime democrático com o 
pleno funcionamento das instituições políticas e de Imprensa. Veja- se: Nada indica 
que o contexto que caracterizou a década de 60 venha a se reproduzir.

Essa afirmação não exclui alguma forma de manifestação estudantil, em 
particular, e da sociedade civil, em geral. Mas é preciso considerar que atualmente as 
instituições mais adequadas para o trato das questões políticas, como o Congresso 
e os partidos, estão funcionando. Além disso, a imprensa ocupa um espaço grande 
como fator de crítica e vigilância dos atos do poder. A democracia política, por outro 
lado, permite que os estudantes enquanto eleitores, possam expressar a sua opinião 
no momento do voto.

Provavelmente, essa é uma das razões pelas quais as mobilizações de rua 
contra a corrupção têm sido tão escassas. (RODRIGUES, 1992, p.3).

É importante destacar ainda que os estudantes, durante as manifestações 
contra o governo Collor, não estavam sozinhos, constituindo-se parte de uma ampla 
mobilização da sociedade civil e política e contanto com o apoio dessas. Segundo 
Mische, nesse clima, a participação entusiasmada dos jovens nas passeatas pelo 
impeachment – organizados pelas entidades estudantis, apoiados pelos partidos 
e entidades civis, e divulgados pela grande imprensa – não pode ser chamada de 
‘independente’ ou “espontânea”, pois eles receberam amplas formas de apoio oficial 
e não-oficial ... (1997, p. 47).

Após o movimento pró-impeachment, o movimento estudantil parecia ter 
desaparecido. Poucas foram as manifestações e lutas. Apresenta-se novamente 
uma grande lacuna, que só deixará registros novamente a partir de 99, visto que são 
poucos os documentos encontrados até 99. Quando encontrados, estes referem-se 
apenas à questões culturais, eventos científicos, discussões específicas de área.

À época das grandes manifestações organizadas por nós secundaristas, 
com parceria dos colegas universitários, não tínhamos visão macro para entender 
o movimento para além dele mesmo, só com o tempo e o afastamento é que se foi 
constatando e internalizando que o movimento estudantil como um todo, fazia parte 
de um projeto muito maior do que ele próprio. Todas as vezes que fomos para as 
ruas dessa nação, estávamos incialmente inconscientemente a serviço do projeto 
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político dos partidos de esquerda, historicamente alijados do poder executivo, e 
com tímida bancada no legislativo. Esclareço de pronto, que não enxergo nisso 
uma grande problemática epistemológica, entretanto, defendo inexoravelmente que 
em todo e qualquer projeto no qual estejamos inseridos, seja qual for sua natureza, 
tenhamos consciência do nosso real papel nele, para que saibamos a importância e 
responsabilidade da bandeira que se propõe a levantar.
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